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RESUMO 
Com o objectivo de garantir a estabilização de solos, durante a escavação de elementos de 
fundação, quer sejam estacas ou paredes moldadas, são actualmente utilizados dois tipos 
principais de fluidos aquosos: um utilizando bentonite, o outro polímero sintético. 

O uso de um fluido viscoso para fomentar a estabilização das paredes de uma escavação foi 
inicialmente utilizado na perfuração de poços de petróleo. Com esse objectivo, a adição de 
argilas ao fluido de perfuração teve a sua origem no início dos anos 90 do século XIX 
[ASME, 2005; Sah, 2003], quando o uso apenas de água se mostrou insuficiente. Esta 
metodologia foi aplicada pela primeira vez na construção civil no início dos anos sessenta do 
século XX, na execução de paredes moldadas [Bowles, 1996]. Do mesmo modo, a tecnologia 
do uso de polímeros em fluidos de perfuração/estabilização foi transferida da indústria de 
perfuração de petróleos para aplicação na construção civil. Caenn & Chillingar [1996] 
referem que foi na década de 90, do século passado, que renasceu o interesse em novos 
produtos e sistemas relacionados com os fluidos de perfuração, sendo o polímero adaptado às 
necessidades da escavação de elementos de fundação. 

A Figura 1 ilustra a escavação de duas estacas moldadas, onde numa se utiliza o fluido de 
bentonite e na outra o fluido de polímero, executadas numa obra do Bairro Morumbi, em São 
Paulo (Brasil). 

 

  
Figura 1. Escavação de estaca moldada: (A) com bentonite; (B) com polímero. 
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Apesar de possuírem a mesma finalidade como fluido de estabilização, a bentonite e o 
polímero possuem propriedades distintas, comportando-se de forma diferente e tendo, cada 
produto, metodologias de utilização com distintas características particulares. Uma 
característica importante a realçar, é a inocuidade ambiental que o polímero possui. 

As características da bentonite (montmorilonite sódica), tais como a expansibilidade e a 
capacidade de impermeabilização [Murray, 2007], fazem com que este tipo de lama seja 
considerado de algum risco ambiental, não podendo ser vertida ao acaso. O polímero, 
tratando-se de um produto sintético, altamente solúvel em água e considerado biodegradável, 
não corre o risco de se acumular no meio ambiente. 

Para além da preocupação durante o processo de execução dos elementos de fundação, existe 
também a necessidade de responder à questão da eliminação do fluido restante, no final da 
obra. O fluido de bentonite deverá ser transportado e eliminado por empresas especializadas, 
que possam separar a fracção líquida, da sólida, o mais eficazmente possível, ou então o 
fluido deve ser vertido num aterro controlado, destinado para esse efeito. Por outro lado, o 
fluido de polímero pode ser tratado e eliminado directamente na obra a um baixo custo, 
através de um tratamento químico que tem como finalidade a “destruição” das cadeias de 
polímero, obtendo-se como produto final uma água residual [Trindade, 2010]. 

De forma a obter uma água residual passível de ser descarregada em qualquer tipo de sistema 
de esgoto o fluido polimérico deverá ser previamente tratado com hipoclorito de cálcio 
(Ca(ClO)2) e ácido clorídrico (HCl) [GEO, 2005]. Este tratamento pretende reduzir o pH do 
fluido de polímero, que se encontra relativamente alto devido ao uso de hidróxido de sódio 
para melhoria da eficácia do produto em obra, para além de eliminar a suas cadeias, de modo 
a que este se transforme, o melhor possível, numa água residual passível de ser descarregada, 
numa rede de colectores de águas ou directamente no meio ambiente. 
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